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AVISOS 
MTA ror.HA l A D B MAIOR CIBOtlLAQÂO 1 

TODO O JNTK»H>» HFFALO 

*acaiPToaio-Bua IH dé Nottmbro II 
C»i»» «lo Correio, f . Hndoroço talegr. Uomméf ci 

Telephone M. 6õi 

8X0 agentcB denta folha oa sr> : 
No R io -L i v ra r i a MonfAlvorne, rua do Ou-

vidor, H2 
. KM BANTOS—Joaquim Boaros Junior. 
KM TÀUBÀTÍ:—Alvaro Quorra. 
KM 1'IRACICABA—Joaquim Lula. 

DR. A. E. H A N S O N 
D e n t i s t a , m e d i c o , o p e r a d o r 

Formado pula UnivorBldadodo Ponsylv»nia (R U.) 
A b r i u  o s e u C O N S U L T O R I O  D E N -

T Á R I O  h r u a d o R o s a r i o , 13 , «obrado. 

A c j u a i i u j l c z a d e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t i - f e b r i l  e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s i o d u r a d o s o a r s e n i o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
I n t e s t i n a e s . 

EMERSON'S Dental Rooms 
— I I U A III  R K I T A — 

E x p o s i ^ A o p e r m a n e n t e 
Objecto» do ph&ntasU, proprlos para p resen-

te», bolsa» para confetti, objectos do bronao, 
' brinquedos, cartões, surpresa«, grande vario-
, dada do papeis de phantasia: escolhido sort i -

mcnto do artigo» para ercriptorio, para dese-
nho, bem como papeis para desenlo, plantas, 
etc. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Rua Direita, n. 14, c 15 de Novembro 

n. A 

üp. Bettencourt Rodrigues 
D A 

Faculdade de Medicina da Parla 
Membro d« Acartei*!» Real das Sclanclaa da LllbOa 

OQIcla) d» Academia de França 

^ t U n c i n - Ru» da lilberdade. 141. 
Ctntvttorio- Eua líi  de ttuTanbro, 22, ao 

• rto-rtt V 
TiUphont—601. 

P a d r e M c h n s l i i i » K i i c i p p 
. M E U M E T H O D O D E C U B A R C O M 

A O U A » . T r a d u c ç ã o a m a i s e x a c t a , 
c o m f i g u r a s e a p p o n d l e o . E m c a n a 
d o F a g u n d o a A C . — r u a d a Q u l t & a d a , 
2 1 - A , S . P a u l o . 

B r . 6JOOO, e n e . 88000, 1'rrt i» porlt. 

O ADVOGADO 
J o à o  P e r e i r a  C o r s i n o 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 81, onde 6 encon-
trado,, todos o» dia: úteis, das 10 
hora» dtt Manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 
Obras completa« do fallecldo dr. Lais da 

Cftslru, Antigo redactor do -Jornal do Comiuer-
cio., h volumes. 1 " . A' vonda ne&ta typo-
fraphla. Pelo correio, IJICK». 

O L E I L O E I R O 
M0RK1RA CAMPOS é cempre encontrado om 

•eu encriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A 

DR. JOHN NEAVE 
M e d i c o - o p e r a d o r e p a r t e i r o 

7 1 - RUA DOS G U S M Õ E S — 1 \ 
CONSULTAS PO MKIO-DIA  ÁS 2 IIORA8 

Téltphotlt, 106 

A u r e S i o  V a z j ! 
L E I L O E I R O . — Tom sua aganí 1» á rua da 

Boa Vim», 9 - l i . Reslilencia, rua d» t . Jo io . 
160. 

J o à o N o r j i í e i r a > ) u < | u n r i l ) C 
tem o een escriptorio do advocacia (fundado om 

1890) em 8, Manoel do Paraíso 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o  Joach im 
R u a d e S..J0&0, n s . 30 e 84 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Rosidencia e consultor lo : r u a Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas , de 1 ás -A 

TELEGRAMMES 

SERVIÇO tSPICIAL PO "CCHHÍRCIC Di SÍO MlftO, 

R I O , 2 2 , o b . t . 

Estão excitados os ânimos nas re-
publicas Argentina o do Chilo, por 
causa da quest io do limites. Fala-so 
Que o sr. Prudonto do Moraos será 
nomoado arbitro. 

— O sr. Cesário Alvim tovo hojo 
longa conferencia com o dr. Prudonto. 
Aillrma-so quo discutiram os nogocios 
do Rlo-Graudo. 

— Ficou resolvido nomear uma com-
missão para tratar dos limites com a 
Bolivia. 

— Preparam-se afunosamento o com 
grando esplendor, para os três dias 
do Carnaval, os clubs carnavalescos. 
8ó saoni, porúm, os Fonianos. 

(ío »0110 corrltpondiMtt) 

R I O , 2 2 , 6 h. .15 m. t . 
O director das rendas do Thosonro, 

(|uo estava em coniiuissao, encontrou, 
ao voltar, dezenas do processos atra-
zados, lnclusivó cinco niezea do ro-
clamaçOes diplomáticas. 

— l)o director da li. F. Central es-
pora, amanha, o ministro da Industria 
a informarão quo lho pediu, afim 
do resolver a quost&o sobro sacuos do 
eafò. 

— A Ileal Assoclav&o doH Artistas 
PortuKUozes nomeou unia commlssfto 
para folii  itar o govorno polo feliz des-
enlace do litigio duB MlssOes. 

— Parto 11a próxima Bomana, para 
8. Paulo, em oxcursfto medica, o ocu-
lista Ijcal Júnior. 

— Iístao quasi concluídas as nego-
claçOos diplomáticas com a França. 
Para ultimai-as, espera o ministro 
francoz, apenas, a approvaçílo do ga-
bincto do Paris. 

— Pareço quo roina desharmonla 
ontro o ministro da CJuerra o o aju-
danto-gcncral do exorcito. Aquoilo, 
quo 6 sevoro, n lo vô com bons olhos, 
a brandura dosto. 

— 0 secrotarlo da Agricultura o 
Obras Publicas do Estado do Minas, 
dr. Francisco de RA, quo so acha nes-
ta capital lia tros dias, obtovo impor 
tantos melhoramentos para a vlav&o 
o tolegraphia do sou Kstado. 

— Teria já molhorado o cambio so 
nao fossem as hes i ta res do governo 
sobro a pacificação do Rlo-Qrando. 

— Noticias fidedignas de Sergipe 
ufllrmam qnn o msponlivo govermidor 
tm i oxorcldo vinganças poodemna-
vols contra a opposlçao. 

— Os navios procodentcs do Rio de 
Janeiro o Santos scr&o admlttldos 
francamento nos portos do Uruguay, 
em vista do franco procedimento do 
governo do Urasil, com rolaçüo ás pro-
cedências do Montevideo. 

— Está pedindo a attonçao do mi-
nistro da Fazenda o despotismo do 
director da Casa da Moeda. * 

— Consldcra-80 garantido o cnormo 
succcsso da emissão do 1Ü5.ÜIU apó-
lices do 1:000$, ao preço do 800$, 
sendo as desposas totaes da emissão 
do 2 1/8. 

—No dia 15 do março proximo abrir-
so-fto as aulas da Academia do Juiz 
do Fóra, começando os exames do ad-
missão no dia 1 do mosmo mez. 

— 0 dr. Luiz Murat, absolvido una-
nimemento no procosso quo lho ins-
tauraram por tor sorvido os rovolto-
so8 nos Estados do Santa Catharina o 
Paraná o rodigido um jornal quo os 
dofendia, á esporado no primeiro va-
por, procodonto dos portos do Sul. 

— Foi prohlbido pola policia o ob-
jocto carnavalesco denominado lingua 
du sogra. As casas, porém, quo ven-
dera outros objectos proprios para o 
Carnaval poderio abrir no domingo. 

— J á foi concluído o protocollo quo 
demarca os limites entro a Bolivia o 
o Brasil. 

— Consta quo vai sor creado um 
batalhão do zuavos, om homenagem 
ao dr. Prudente. 

[Do nono corrnpondtnU} 

BUENOS-AIRES, 22 
Ouro, $359. 
— Pediu a sua domissSo o ministro 

argentino no Chilo. Será diflicilimo  en-
contrar quem o substi tua, nas actuaes 
emergencias. 

— Os jornaes pedem a reforma da 
cavallaria. 

VALPARAISO, 22 
Correram aqui boatos alarmantes 

sobro as relaçtics diplomáticas com a 
Republica Argentina. Foram, porém, já 
desmentidos. 

PARIS, 22 
Apezar do ninguém lho dar credito, 

corro aqui a noticia do quo parto da 
missfto Montcil, no Sudan francez, foi 
massacrada. 

BERLIM, 22 
Dizem quo o imperador Guilhermo 

tonciona convidar a França para so 
representar nas festas quo so váo 
realisar no mar Báltico. 

LONDRES, 22 
Os jornaes offlelaes londrinos di-

zem esperar que o khediva acalmará 
a effervescencia da população contra 
os iiigiezcs. 

{ttatat) 

NÓSE O SR. PRESIDENTE DA CAMARA 

Diz o nosso illustre contradlctor quo 
as requisições da Inspoctoria de lly-
gieno têm sido attondidas pela Inten-
dência o pola Camara, tanto quanto 
permlttem os sous recursos. 

Meditámos niaduramonto sobro esta 
proposição do nobro presidento da Mu-
nicipalizado : meditámos todo o tem-
po necessário para consumir até á 
ponta, com paohorronta quietudo, 
ura grosso cigarro preso á nossa po-
pular boquilha, tudo isto feito, medi-
tação o chupadola, em dfleo o confor-
tável cliaise-longuc, olhos semi cerra-
dos, na hora mysteriosa o poética em 
quo o astro omnipotento so recolho 
ao occaso, purpureando os flóccos do 
nuvens quo so oxtendem nos limites 
do horizonto visual. Moditámos sobro 
esso luminoso subterfugio o chegámos 
á conclusáo do quu oxlsto alguma 
cousa cora mais elastlcldado do quo o 
leito da seringueira : 6 o sophisma. 

A Camara e a Intondoncia attendem 
as roquUiçõoa da Bygiono tanto quan-
to etc. 

Pois quo mais 6 prociso ? 
Falta o calçamento em uma rua o 

a vida do seus habitantes corro peri-
go, com a podridão dos detrictos mis-
turados na terra o da agua estagna-
da nas poças? 

Dous OB favoroça, irmSos, mas os 
recursos da Camara nilo permlttem o 
calçamento o «nem o dinholro nem o 
credito sfto Inoxgottavois». 

Unem ouvir isto ha do suppôr quo 
a Camara ó uma libertina, uma dissi-
pada a quem os credores procuram 
curatolar. 

E nós mesmos, Incrodulos como so-
mos, chegamos ainda assim a duvidar 
do tino economico t io apregoado do 
sr. dr. Pedro Viconto — mal compa-
rado, uma exeollento o exemplar vur-
nagèrc — ouvlndo-o confessar quo «ha 
uma verba do dous contos do réis 
mensaos para a conservação do calça-
mento, além do uma do quatro, tam-
bém mensaos, para os pequenos con-
certos o obras urgentos.» 

Dous contos o mais quatro contos .. 
sois contos. A Camara arruina-so nes-
te zeloso afan . do conservar o calça-
monto, que anda quo é mesmo ura 
brinco, liso, plano, unido, limpo, até 
oheiroso I Andar era ura carro sobro 
osso dolicioso ompodraraonto das nos-
sas ruas é oxporlmontar os requintes 
das volúpias oriontaes — o balouçar 
suavíssimo do palanquim sobro os 
hombros robustos do brahmanes soml-
nús. 

Quanto aos poquenos concortos o 
obras urgontos com OB misérrimos o 
grotescos quatro contos mensaos, noni 
é bom falar nisso. 

Supponhamos, por mera hypothoso, 
quo á Camara lho dava na phantasia 
realisar uma obra urgente : a construc-
çflo do novo muro ou parapeito no largo 
7 de Sotonibro, pois quo o oxlstonlo, 
orguido cora tijolos críis, está todo car-
comido o ameaça ir-80 abaixo, do um 
momento para outro. Iiá ao iam os 
quatro contos cm monos do um moz. 
H so nosso mosmo porlodo appareccs-
so imperiosa urgência do novos con-
cortos—um boelro quo abatesso, muros 
quo rul8sem, pontes arrancadas pelas 
enchentes, uma Inflnldado do occorron-
clas verosímeisV 

Os quatro contos fariam prodígios do 
multiplicidade, como os pftes do deser-
to, para continuarmos em nosBas com-

Í
araçOca bíblicas, quo tanto agradam 

> almas puros como a nossa e a de 

s. exc. o prcsklento da Camara. Sim, 
a. exc. é puro. 

Puro o prevldento. 
K esta Bogunda qualidade, t io pre-

ciosa como a primeira, demonstra-so 
com a limitação das dospesas cm ar-
borisar as ruas. 

Os seis contos a quo acima ailudl-
mos, com toda a admiraçlo quo nos 
despertam os excessos amorleanos era 
consagrar sonimas fabulosas para gáu-
dio do povinho ignaro o maltrapilho, 
poderiam arruinar a Camara, so o seu 
presidento nlo l imi tasse. . . supprimin-
do-a, a despesa com a arborlsaçlo. 

Quando os nossos netos, om dias cal-
mosos como o do hontem, quizerom ro-
fugiar-so debaixo dos robles protocto 
res, estirados sobro a verde alfombra 
do buiu, oncontrarlo — vorgonha das 
gerações sovinas dos fins do século das 
luzes—a aridez cal.-inapto do largo dos 
Ouayanazes o o sécco pó do Payaandli. 

—Maldiçlo—dovem ellcs exclamar, 
no dialecto minhoto genovez dessa epo-
eha—sobro a memoria das Camaras quo 
hojo dormem esquecidas na necropolo 
a quo negamos, como desforço posthu-
rao, a caricia eleianto dos eyprestes o 
chorties I 

E ha do ser bera feito. Qsem é, em 
vida, inimigo das arvores refr igerantes 
n lo mereço, na morte, dormir á som-
bra dos descendentos dos famosos liba-
nianos. 

E s m o l a s 
De um nosso admirador anonymo 

(a admiraçlo, nesto caso, oscondo a 
caridade) recoberaos hontem 20$ para 
os pobres patrocinados por esta folha. 

Um cavalhoiro, assignanto desta fo-
lha, quo n lo qulz concorror para os 
festejos carnavalescos projectados em 
sou quarteirão, tovo a bondado do nos 
entregar ogual quantia para o mosmo 
fim. 

Ainda ura terceiro philanthropo, o 
s r . Manoel do Avila Garcia Netto, en-
viou-nos 31$000, saldo da quantia quo 
dostinára ao entorro do ura seu fi-
lhinho, sepultado hontem, tambora com 
destino aos nossos pobres. 

Ao mesmo tompo, trazia-nos o cor-
reio uma carta do Rosa Alvos Car-
doso, residonto na Cachoeira, a quem 
o cholora arrebatou o marido, Viconto 
Cardoso, empregado na H. F . Central. 
Ficando a pobro mulher na miséria o 
cora cinco illhos menores, lombrou-so 
do oscrever a esta rodacçlo, imploran-
do a piedade dos leitores do Coinmcr-
cio para a sua tr iste sorto. 

Julgamos quo ossos tres bcmfoi 
tores applaudirlo a nossa resoluçlo 
do enviarmos áquolla pobrezinha os 
8ous gonorosos ohulos, quo rofor-
çaromos com parto da nossa caixa do 
esmolas. 

Trens para o Rio. 
O Sn agonto da estaçSo do Norto 

avisou-nos hontem do quo so acha res-
tabelecido o trafego para passageiros 
o bagagens eatro esta capital o o Rio 
do Janeiro. 

Segundo telogramnia quo hontem 
recebemos, soubemos ter fallecido an-
to-hontom, na cidado (1o Sacramento, 
Minas, o bário da Rifaina, prestigioso 
cliefo politico da localidade. 

0 sr. dr. Francisco Sá, Bocretarlo da 
Agricultura do E-t>do do Minaa, f iz 
a sua oxt-ur.-i') pela E. F. Leopoldii a 
om 12 dius, visitando todas as esta-
ções, eximinando a oscripturaçlo e 
demorando se horas nos logarcs mais 
Importantes. 

Na conferencia qno tovo com o sr 
ministro da Viitçlo, sobro o serviço 
da ruferida vla-férroa. ficou assontado 
Hbrir so o despacho franco de trafego 
mutuo da Central para as estações do 
ontroncamonto da Leopoldina o fazor-
80 a scparaçlo das agencias nas mes 
mas estações. 

Varias providencias foram julgadas 
imprescindíveis para regularisar-eo o 
sorviço do transportes, quer quanto ao 
possoal o á distribuiçlo do material 
rodanto, quor quanto a despachos de 
morcadoriai do ramal da Serraria, 
nqulparaçlo de tarifas do do Piau e 
substituição da dor.T.entes, 

A Companhia Psu ieta vai adoptar 
para transporte do mercadorias vagões 
do sy.-toma tubular, tendo foito já 
enrominenda para os Estados Cnldos 
O bom rosultadu do uma oxporioncla 
qno fez com uni vaglo daquelle f-ys-
t-ima resolven a a empregai o no sou 
sorviço do viaçlo. 

Auctoriseu so á Snporintond»ncla das 
Obras Publicai a verba de li!:9Sl$20J 
para a urgente construeçllo de uma 
ponto sobro o rio do Polx", era Itapl-
ra, no bairro do Sortlozluho. 

Cumulo do jejum I 
O sr . (Jillen Mlngand, do Nlraes. 

diz o Oauloú, publicou a observação 
quu fez sobro uma cobra viperina sub-
mettida a Jejum absoluto, durante mais 
do um anuo. liesa cobra, fechada om 
uma gaiola, viveu, sem comer cousa 
alguma, desde 15 do julho do 1HU4 
até 20 do Julho de 181)1. 

Qi ian l i foi engaiolada, pesava 54 
grammaa o media 58 centímetros de 
extonsio; ao morrer, BÓ pesava 37 
grammas e raedia 60 centímetros. Es 
sa cobra tinha, portanto, om uiu anno, 
perdido 17 grammaa de seu peso e 
crescido 2 centímetros; além disto, 
mudou tros vezes de pollo, om agos-
to, om outubro e om maio. 

Por certo, os caeos do je jum, nas 
serpentes em particular, e em to lo i 
os ophidloa em geral, n lo e lo raros; 
cremos, porém, quo n lo tenha ainda 
sido observado um je jum t&o prolon-
gado. 

Chegaram ante hontem á hospedaria 
do S. Bernardo 083 Iramlgrantes, vin-
dos do Santos. 

Foi onvlada a informações á Super-
intendência daa Obras Publicas uma 
cópia do offlclo ein que o dr. ebefodo 
polida podo para serem feitos diver-
sos concertos na cadela pnbllca do 
Santos. 

Forain concedidos HO diaa do lloen-
ç» ao conferente da Alfandega de San-
tea, neste Estado, Manooi Leite Pe-
reira Bastos, com OB vencimentos, na 
fôrma da lei, para t ra tar de sua saú-
de onde lho convier. 

NOTAS O 
DE 

Um r e v o l t o s o 
XXIV 

(Continuação) 

A e s q u a d r a a m e -
r i c a n a 

O sr. Saldanha respondeu que nada 
pedia nem tinha auctorisado pessoa 
alguma a fazer propostas desso go-
nero, o aocrescentou que, so tivesso do 
entrar em qualquer negociaçlo, esta-
beloeeria como preliminar a retirada 
do marechal Floriano. Quanto á toma-
da do Paraná pelas forças federalistas, 
convidava ao aliuiranto Bcnbara a que 
onviasso um dos sous navios ao Sul 
para cortillear-so se era verdadeira ou 
nlo. 

A attitudo onorgica o decidida do 
sr. Saldanha dosagradou, som duvida, 
ao sr. Bonham quo, despeitado por 
nada ter conseguido, resolvou provocar 
um conflicto, na primeira occasilo op-
portuna, e esta n lo tardou muito. 

Entraram era nosso porto alguns 
navios norto-amorieanos com carrega-
mento, e o sr. Benham resolveu man-
dai os atracar ao caos da Saúdo. Ora, 
assim quo so deu a adhoslo do almi-
rante Saldanha á nossa causa, o go-
verno, por edital da Capitania do porto, 
intimou as embarcações atracadas na 
parto comprehcndida outro as ilhas 
das Enxadas o do Santa Barbara a 
retirarom-so para o ancoradouro da 
esquadra extrangeira, isto é, para traz 
da primeira dessas ilhas. O proprio 
governo favorecia assim as Intenções 
do sr. Saldanha quo, retiradas as em-
barcações, podia hostilisar francamento 
o llttoral. li', pois, manifesto quo, to-
mando a rosoluçlo do mandar os na-
vios americanos atracar ao caos da 
Saúdo, o sr. Bonham desrespeitava a 
ordem do marechal Floriano. 

Esso almirante redigiu uma nota, 
com data de 27 de janeiro, ao sr. Sal-
danha, communlcando a sua Intonçio; 
mas, era vez do onvial-a para bordo 
do Almirante Tamandtiréondo sabia 
quo o almirauto brasileiro estava du-
ranto o dia, pois quo esto disso dera 
conhecimento a toda. a esquadra ex-
trangeira, mandou-a levar para o Li-
herdade, na manhã dc 2H O comman-
danto dosto navio, julgando quo so 
tratava do uma eommunicaçio som 
caracter urgente, porquanto o sobres-
cripto n lo trazia mençio especial, 
guardou a nota para entregai a ao sr. 
Saldanha, quando esto regressasse, á 
noite. 

Nesso mesmo dia 28, do tarde, o sr. 
Bonham enviou ao nosso almirante, 
mas, desta vez, para bordo do Almi-
rante Tamandarf, ura ultimatuni em 
quo, al legando n lo ter tido resposta 
da sua nota do dia anterior (!), estava 
resolvido a tornar effectiva, no dia 
seguinto, a atracaçio dos navios amo-
rleanos ao caes da Saúdo, sondo osso 
serviço protegido pelo cruzador De-
troit. 

0 Br. Saldanha ficou surprehendido 
com a al luslo do sr. Benham a uma 
nota quo ollo n lo tinha recebido o do 
quo só tovo conhocimonto quando re-
gressou, do noito, para bordo do 
Liberdade. 

Foi por n lo suppõr quo o aliuiranto 
americano executasse a sua ameaça, 
quo o sr. Saldanha resolveu dar ordem 
ás lanchas do fazerem tiroteio, na 
manha do 20, contra as forças do terra, 
conformo narrei no começo do capi-
tulo. Queria ollo assim chamar a attoii-
çio do americano para a inconve-
niência quo havia cm atracarem oa 
navios. 

Mas o sr. Benham, quo ostava do 
accõrdo cora o marechal Floriano, as-
sim n lo entondeu o, á vista do tiro-
teio, enviou o sou secretario a bordo do 
Liberdade para renovar o ultimatum.O 
sr. Saldanha respondeu quo impediria 
quo os navios atracassem. Accrosccn-
tou ent io o socretario quo, nesto caso, 
romperia fogo contra nós, pois quo 
tinha ordem formal para offoctuar a 
atracaçio, o o sr. Saldanha viu so 
obrigado a declarar quo, estando alli 
para luctar contra o govorno do ma-
rechal Floriano o n lo contra uma na-
çlo extrangeira, ao primoiro tiro dado 
pela esquadra americana, arrearia a 
bandeira. 

0 secretario—é esto um ponto im-
portantíssimo—logo respondeu : 

—Até sobre ense ponto, tenho instruc-
çõea cspeciacs do meu governo. 

—Fico assim inteirado, disao o sr. 
Saldanha, do quo a oaquadra dosr . Clo-
veland é a vanguarda da do marechal 
Floriano. Do tarde, enviarei ao sr. 
Benham uma nota oxplicando a minha 
attitudo. 

O socrotario voltou para o D 'troit, 
o, logo dopois do tor alli chegado, esse 
cruzudor disparou um tiro, sem duvida 
por olovaçlo, pois quo u lo alcançou 
nenhum dos nossos navios ; o Trajnno 
o o Guanabara deram dous tiros do 
polvora sécca, oa navios americanos 
atracaram ao caes, o o sr. Saldanha 
retirou-so para a ilha das Enxadas, 
dondo mandou convidar todos os com-
mandantes, quer dos navios, quer das 
fortalozas, para uma conforoncia, á uma 
hora ila tardo. 

A' hora marcada, achavam-se rouni-
dos o capit lo do mar o guerra liilezer 
Tavares, oa eapitlos do fragata Ale-
xandrino o Benjamin Mollo, oa capi-
taos-tenontoB Jo io Volloso do Olivoira, 
Carvalhaes Gomes o L. Vasconcollos, 
os prlmelros-tonentos Monteiro da Sil-
va, Vinhaes, Victor Paulino, Antão, 
Rotumba, Luiz Lomello,Timothco Rosa, 
Alborto Fontoura o Libanlo Lins, o o 
dr. Daniol do Almeida, representando 
o elemonto oivil, conformo declarou o 
aliuiranto Saldanha. 

Ainda sob a commoçio que lho can-
sára a morto de seu sobrinho, fez o 
sr. Saldanha a seguinte declaraçlo 
(so as palavras nao sao toxtuaes, o 
sentido é rlgorosamonto verdadeiro): 

—«Os commandantos aqui presentes 
dovom já ter notado quo, desde que 
assumi o commando da esquadra o 
proscgul nas minhas operações, nunca 
consultei nenhum do vós, o Isto por-
quo ontendia quo, na minha qualidado 
do almirante o de chefo do movlmon-
to, só tinha ordens a dar. Na actual 
clrciimstancla, porém, oin virtude da 
sua gravidade, julguei convonionto e 
indispensável ouvir-vos sobre a atti-

(1) Ueaervadu» lodo! oi direito» da auctor 

tudo quo as.iuml no Incldento quo a"U-
bastos dc presoncoar. 

«IJovo, porém, declarar-vos primei-
ramente que os nossos recursos est io 
escasseando, pois que o governo so acha 
do posso da Armação. Tenho por vo-
zes enviado tologrammaa ao almiranto 
Mello, pedindo-lhe auxílios, o até hojo 
nenhuma resposta recebi. O Aquidaban 
voltou cora a guarniçio reduzida c 
sem munições. Além disto, a má orga-
nisaçlo do governo do Santa Catharina 
fez com que amigos meus quo se 
acham na Europa (o o sr. Saldanha 
citou os nomos) limitassem o credito 
quo mo haviam aberto para as despo-
sas da revolução. 

«Assim manietado na minha esphera 
do acção, julguei do bom alvitro n lo 
ontrar em lucta coin a esquadra amo-
ricana, que, esta fóra do duvida, 0 
favoravel ao marechal Floriano, rom-
ponilo ostensivamento a neutralidade 
quo deveria manter uina t io impor-
tante nação. 

«Por esto motivo, concluiu o almi-
rante, apontando para asjpessoas pre-
sentes, deliberei arrear a vossa ban-
deira.» 

—Minha, nlo, atalhou logo o dr. 
Daniel do Almeida. 

(Contimía) 

Pela Secretaria da Justiça foram 
exonerados, a pedido, os 2" o 3" sup-
plentoa do delegado do policia do Sil-
veiras, ara. JOBÓ Joaquim Antunes e 
Joeé Mendes do Andrado. 

0 Ministério da Jutt iça declarou ao 
sr. procurador gc-ral da R"publica que, 
Bondo applicavoi ao julgamento dos 
reoa civis processados por facto-) da 
revolta do 15 do üctombro a disposi-
ção do art. Oi da loi do3 do dezem-
bro de 1812, cumpre quo o referido pro-
curador geral dirija aos seccfonaea 
doa Estados as instrucçõea convenien-
tes para quo tal julgamento tenha lo-
gar na secção federal mais próxima, 
sendo considerados pontos alfectados 
pola revolta os comprehendidjs noa 
decretos do estado do sitio. 

Ura incldonto diplomático. 
Dss Varias : 
Pessoa que conhoco do perto o qu9 

BÓ conversa na roda diplomática de 
Petrópolis contoa-nos um incidente 
curioso passado cora ura ministro sul 
americano, qne tora hojo razõos para 
estar muito satisfeito c jm a Bociedado 
brasileira. 

O lllustro diplomata a quo nos re-
ferimos, chegou a esta capital, na vi-
gência do estado do sitio, que pesou 
durante quasi um anno subro grando 
parto do paiz, permittlndo a pratica 
do actos selvagens, que tanto empa-
naram a civillsaçlo brasileira. 

Ao desembarcar e ao ch"gar á Al-
fandega, o ropresontanto sul america-
no foi victima, com sua familia, dos 
maioros vexamos, que, no interosso 
da espionagem e da devassa policial, 
sofreiam, som distincçllo, todos os quo 
aqui aportavam. Ninguém attondeu ao 
seu caracter diplomático, que é om 
toda parte do mando culto nm pas 
saporte para a obtenção do todas as 
distlncçõcs e favores especiaes. 

Livro dessos primeiros apnros, o 
ministro hospedou-se em um hotol si-
tuado om ameno arrabaldo, ondo ro-
cebeu a visita do um illustre brasi-
leiro quo noa havia representado jun-
to ao governo de quo a. exc. era do-
logado. 

Em expansão intima, o distincte di-
plomata n lo occultou a magua quo o 
desalentava para enfrentar 03 traba-
lhos do Ena missão, junto a um go-
verno quo tardava om recebei-o o 
cujoa ag"nto8 do confiançi Immodiata 
tanto o haviam incoramodado, logo ao 
desembarcar. 

O nesBO patrício preveniu o do quo 
esses factos erara devidos á situaçlo 
excepcional quo o paiz atravessava, 
entregue a quem doaconhocla om ab 
soluto todas as regras do cortezia. 
que sempre foram trlviaes entre nÓB, 
« aocrescentou quo o queixoso acaba 
ria por Cütlmar a soclodado brasileira, 
quando esta so mostrasse desafogada 
da oppr<srao qne a esmagava. 

Cançado du ospnrar o dia do sna 
recepção, o diplomata mostrou, na is 
aceentuadaraento, desejo do ser roco-
bldo. Cheguu-lhe ontao ás mios uma 
nota do ministro das Relações Exto-
riores, o inolvidável sr. Cassiano do 
Nascimento, dizendo-lhe que o sr. vl-
cn-presldonto da Republica BO achava 
in"ommodado, nlo podia roeobel-o em 
audloncla ospeclal e, por esso motivo, 
esperava quo o iilnstre diplomata en 
vlasBO as suas credenclaes, quo seriam 
rospondldas por esc:ipto, dispensando 
se a súlemnldado do recepção e dis-
cursos, ficando para quando fosse pos-
sível a apropontaçao pessoal do s. exc. 

Justaniouto raaguado com esse pro-
cedimento nunca visto, o enviado ex 
trang iro respondeu quo, dentro do 
qnatro dias, voltaria ao eou paiz, em 
cuja capital ia aguardar o restabele-
cimento do sr vico presidento da Re 
publica oaopportunidadQ do ser rece-
bido. 

Deanto dossa nota, o sr. Cassiano 
respondeu, designando o dia da reco-
piao, em quo o sr. vice presidento da 
Republica se apresentou, desculpando-
so o continuando a all"gar Boffrimen-
tos, que parecia Indicar, apalpando o 
ventre. 

O diplomata, a quem ossa noticia 
so roforo, vorifleou, depois de 15 de 
novombro ultimo, quanto ora justa a 
informação do aen coiiega brasileiro, 
que o visitou em 8anta Thereza. 8 
exc. está hojo multo contente com as 
dlstlncçõ js qnn tem recebido do nosso 
governo o com a cordialidade dos bra-
sileiros, cujas relações cultiva. 

Ora ahl está como a selvageria da 
Dlctadura curaproraotteu a boa fama 
da nossa proverbial hospitalidade e 
da cortozla tradicional do nosso go-
verno. 

A Secretaria do Interior approvon a 
nomeação do sr. Carlos Eduardo do 
Paula Potit para reger, como substi-
tuto, a escola do bairro da Bõa-Vista, 
o a do D. Benedicta Dias Vieira So-
brinho, para reger, também como subs-
tituta, a escoiu da capella das Lavras, 
om Itapcuerlca. 

Oa srs. A. Florlta & C. receberam 
communlcnçlo, do Génova, da partida 
do vapor Amo, com 311 immigrantes, 
por conta da Promotora dc lramigra-
çao, dosto Estado. 

Pag inas j x t r a n g e i r a s 
(Tradacçflo para 0 Commtrci?) 

A i m p r e n s a e m P a r í ã 
Já que os jornal ista) es t ! ) na bor-

l inla, oceupomo-noa com os srõ. jor-
nalistas, E' assumpto quo se impõi. 
O publico que todas as manhls. as 
folhas nao conhece OH pequ«uos rays-
terlos qne abr ig im. Vé o qu i so di-
gnam mostrar-lho: eu quizora dizer-
lhe o quo lho escondem, 

O 1'CNDA DOB-DIRECTOR 

Ha om Paris uni certo numero do 
homens activos e ambiciosos quo so-
nham com a fundo:;5o do ura jornal . 
Nlo tâo littoratoa, nom artistes, nora 
mesmo escriptores políticos, mas, na 
maioria, hora"ns de negocio, desejo-
soB do adquirirem, em alguns annos, 
influencia o fortuna, 

Uns võin da Bdsa o formaram-se 
em casas de corretores o era banco; 
do segunda ordem. E' excellente oj-
cola para conllecor bem a canalhice 
humana; alli so aprende a desmasca-
rar os tratantea o aguiral-os nas pro 
prias armadilhas. Outros começaram 
sondo agentes do annuncios. Serviram 
do intermediários entro o commcrcio 
o o jornal, pondo (modiante bõa ro-
trlbuiçlo) o jornal ao serviço do coni-
raorcio o cebrando do commerclo for-
te dizima em proveito do ^ jo rna l . . . 

Ora um bom agonto de publicidade 
é haiiillsslrao nesso genoro do ope-
rações. Slo precisos para ÍSBO san-
gue-frio, audacla, flexibilidade, a ener-
gia de Torquomada junta á astncln 
do sr. d« Tullc-yrand. O que so sai 
hera de uma í..-3:aa «campanha > es-
tá maduro para ser difGctor do um 
grando Jornal quotidiano. E tai fi  o 
fim a que aspira; e põi tudo em eara-
ro para alcançai o . . . K explora o ho-
rizonto, procurando descobrir essa avo 
para, essa caça preciosa qno cc chama 

O CAPITALISTA 

Porquo, para crear um orgam do 
publicidade, sáo precisos capitaes o os-
so f fundos sao trazidos pelo capitalls-
t i . Em geral, um nao chega S lo pro 
CISOB cinco ou seis grandes capitalis-
tas quo se cotisum. Onde descobril-os ? 
E' aqui que o nosso homem mostra o 
seu génio. Tovo oocaaiB') do passar 
por perto, duranto a sua vida aven-
turosa, do alguns Indivíduos riquíssi-
mos. cujos antecedentes, estado civil, 
ambições secretas, o também fraque-
zas e mazellas, tevo o cuidado do son-
dar minuciosamente. Quando os co-
nhece bera, vai corajosamento bater-
lhes ás portas. 

L)iz ao primeiro : 
«O senhor é uma das glorias da in-

dustria parisienso. Adquiriu, com um 
labor do trinta anno3, a o-tima dos 
soua eguaea o a lndopendoncla mato-
rial. 

Mas ó modeeto, demasiado modesto. 
Fica ora caaa, dosprotonciosamente. 
Emquanto uma porção de intrigantes 
se agitara o procuram os favores, o 
sr. nem sequer recebeu a fita verme-
lha, que, entretanto, mereço e mais do 
que ninguém. E' uma vergonha. Pois 
bem, comprometto-mo a fazer prestar-
80 lho justiça Sabo que possúo valiosís-
simas relações. Mas as rolaçõas s8o 
lnnuffleientes, quando n lo se tem o 
melo de sorvir-so delias. Nada ao ob-
tém hoje senão inspirando receio Vou 
fundar uma folha: auxilio me o os mi-
nistros estar&o a nossos pés. E dou-
lho a minha palavra que antes do seis 
inezos será cavalleiro da Legião do 
Honra o ura doa homens mais pode-
rosos do P a r i s . . . Alloga-rae o sou 
génio pacato? Recela as omoçõos? . . . 
Óra deixo-so d i sso ! . . . Quando ti-
ver experimentado, tomará gosto pela 
lucta. Aliás, meu caro amigo, é o seu 
dever. Os homer.a superiores devem 
exhlbir-se, om vez de ao rotrahirera 
deante da insolência do9 parmitts. So 
reivindicassem a posiçKo quo lh"8 per-
tence, n lo ao veriam tantoa crapu-
las gosar do tanta considoraçSo... 
Peço lhe apenas cem mil francos I» 

Diz ao segundo: 
«Venho dar lho parto do ura grando 

pe r i go . . . Sabe quo tenho relações em 
todas as sociedades e que estou muito 
bom informado do que se passa Ora 
sel qu3 se preparam para intentar-lhe 
uma acção estrondos i. O Br. ganhou 
na empreza dos Emprostlraos-Aleato-
rlos qnantiaa enormes, uns vinte mi 
IhõCB. O liquidante quer vér se o faz 
restituir á força o que o 8r. ganhou. 
Diz que tem certeza do vencer a do-
manda, poia quo achou vestígios de 
um tratado secreto cslebrudo ontre o 
cr. o o administrador da Sociedade. 
O quo ha do verdadeiro em tudo 
iato, ignoro. Supponho que o liquidan-
te catá de má f é . . . Todos e s t i o . . . 
Mas conhece os juizes. Não sao in-
dulgentes com oa financeiros; téra ciú-
mes dolles e castigam-nos sem dó 
nem plodade. So o governo fica ira-
pasalvel, BO O ministro da justiça n l o 
inlluoncla o Trlbu.ial, o sr. ó coudom-
nado quasi que pela c o r t a . . . Tem 
obrigação de forçar os ministros a 
protcgel-o. Funde um jornal, que seja 
ao mesmo tompo devotado aos seus 
interesses particulares o á politica go-
vernamental. Seja esso jornal irrosis 
tivel, sur ja como uma bomba naa ruas 
do Paria, voeiforom as mil trombetas 
da réclame o sen titulo até ao fim do 
universo ; penetre om doun mezos esso 
Jornal, graçaa ao furor da propaganda, 
no fundo dos campos, o agrupo em 
torno dello cem mil leitores. K o sr. 
poderá encarar os seus inimigos. O 
liquidante dar-se-á por muito foliz de 
lho evitar incommodes. Os deputadoa 
solicitarão a houra de lho onviar ar-
tigos. E os ministros, para torera o 
soa concurso, farão do bóa vontade 
vergar a regia espada da justiça. Ur 
go, porém, n lo perder tempo. Estou 
prompto, depositei o titulo do novo 
jornal, que chaniBremoB o Alceste, a 
menos que prefira a Verdade ou os 
Direitos do homem. A minha redacção 
está fo rmada . . . Dôme um milhão— 
o a caminhoI . . . H nada receieI Esto 
milhão ba do render-lhe bons dividen-
dos.» 

Dis ao terceiro : 
"Meu caro amigo, mudou muito ha 

um anno. Acho-o com má côr o com 
o rosto emmagrecido. O todlo eatá-o 
minando, é evidonte. Precisa do di-
versões. Corra a soclodado, frequente 
o tb i>atro, oa legares de prazor o as 
estações na m e d a . . . Olhe, intorosso-
ee pulo joriibl qno fundo cora grania» 
capitães, ii  abandono-lhe o meu ca-
marote, nas primeiras reprosoutaçõua. 
Dar me-á, do vez em quando, um lo 

«aralnho, quando a peça Va'er a pena. 
Esto», aliás, multo occupado para me 
divertir com ossaa bagate las . . . tí, 
aléra disto, viajaríl de graça, com os 
passes—o quo n lo ó Í33 ioiagrada-
vol ! . . .1 

Diz ao quarto < 
rVou causar lho ur>a grando alo-

grÍ3. K-' moço, tom taionto. Bscrevou 
ura monologo para Coquelin Cadet e 
uma comodia que foi representada com 
soplausos em casa da srs. sua mae. 
Quor a critica dramatica do Akeste ? 
1'revino apeiJ33 do quo a soecâo é 
muito procurada o por escriptoros de 
pi lcc i ra ordem. E alguns dentro olles 
sao mult'i apoiados pelo meu Conse-
lho do administração. Nao os posso 
afastar Eenao aprcsentundo-o como 
:oclo, como commanditant). Empregue 
cem mil francos no negocio ; don-lho 
quinhontos francos por mez, o que ro-
presonta o intcrossfl do seu dinheiro 
a seis por cento, juro muito razoável. 
E ninguém poderá tirar-lho o legar. 
E ficará sendo celebro ; o aa actrizos 
onviar-lho So .»orrlaos.: 

Resultado dessas ccnferonclas : aqui, 
cera mil francos ; alli, uffl  milhão ; 
acol2, duzentos mil ; mais adesnte, 
cora m i l . . . Tota l : 1.400.000 francos. 
O Alceste está fundado. Um magnifico 
prodio é alugado nas vizinhanças da 
Oporá, com sacada dourada, tabuleta, 
sala do oxposiçlo, larapadas eléctri-
cas. Immensos cartazes sao Collados 
nas paredes, passam nas coBtas dos 
horceno-aandwlchs, ferindo a vista 
dos transeuntes, insinuara se nas ea-
taçõoa do estradai de ferro, vao col-
lar-so até nos rochedos da Comiche, 
ao lado do Monaco. O director esta-
fado circula, circula, a trote largo, 
no seu c i r ro (pois *«ra um carro alu-
gado por mez, ha dous" dias). Corrigo 
as proras, escolho o typo. conferen-
cia com o secretario da redacção, re 
cobo os arrematantes do annunc ios . . . 
Afinal, o Alceste appareco. . , 

A BF.DACçXo 
Divldesa om duaa partes. A re-

dacção qno custa o a que rende. A 
primeira constitue a «faobada» do 
jornal o garante-lho a acceitaç3o do 
publico. Chrcnistaa, romancistas, poe-
tas. humoristas, repórteres entregam 
os B0U8 artig"S o recebem o seu orde-
nado. Nada maia correcto. NSo tomara 
parto (pelo menos a maior parte) era 
nenhuma combin?.ç4o doshonesta Slo 
artistas qne vendem as nuas obras : 
ta! qual um piutor vendo OB sens qua-
dros, um dramaturgo faz representar 
as suas peçw, Som introraetter-se nas 
trapaças dos i mprezai'ioe » doa ado-
l o s . . . 

A rodacçlo quo rendo é de outro 
gonero. Primeiro, ó quasi sempre ano-
nyma ou disfarçada, e fervilha nos 
bastidores. Compõi-so do corretores 
que procuram lançar cartadas o vém 
propol-aa ao sr. director. O sr. diroctor 
deixa-so muitas vezos tontar. Quando 
o seu jornal conta com elementos do 
prosperidade, raostra-60 prudente o 
n lo acceita sonlo as transacções quasi 
honosta8 o quo n lo o expõem a no 
nhura Inconveniente. Vendo a sua pu-
blicidade sem parecer vend'd a, querodi 
zor que encarta ontro os artigos do litto 
ratura artigos pagos, onde a réclame 
se dissimula como a serpente sob as 
flõres. Esta maneira do proceder é 
admittlda nas folhas mais graves e 
nlo creio que seja util indignarmo-
nos por isso. 

Mas, quando o jornal perdo dinhei-
ro, ou o director é perseguido porero 
dores ferozes, negociantes do papel, 
impressores o por um bando do re-
dactores famintos, ent lo abro a porta 
aos poiores expedientes; acceita tudo 
quanto lho trazem; n lo relleeto nas 
consequências, nSo quor reflíctir; n lo 
vfl  sonlo a nota do banco qno cao 
na sua burra, no dm do mez, e que 
prolonga a eua agonia. Existência 
damnada I Horrorosa accumulaçlo de 
vergonhas, do nausoas, do manobras 
equivocas, do que o disgraçado 6ao, 
na maior parto das vezos, perdendo a 
estima publica e, com cortoza, a pro-
pria. 

o CHANTAGE 

Tivo occasiâo do escrever om uraa 
dessas folhas miseravois e do assis-
tir, como redactor infelizmente n lo 
pago, às tristiasimaa com: dias que 
alli BO representavam todos oa dias, 
A casa era governada por dous ho-
mens muito intelligontos, um de espi-
rito dolicado, tendo brilhado nas let-
tras o quo a fatalidade das circums 
tancias havia precipitado na vortigom 
dos negoclos; o outro, enorgico o ora-
piehcndedor. elegante o bera apessoa-
do, falando com voz brevo o um tanto 
dura. As citações choviam no aeu ga-
binoto. O meirinho apresentava so re 
gularraonte antes de meio-dia, para 
penhorar. Do tarde, encontrava-so a 
nota do mil francos necessaria Isto 
ducanto tres annos. Porquo Bortilegio 
so conseguia desenterrar essa nota 
quotidiana ? Ondo a encontravam ? 
Sao segredos quo ficarão para aora 
pre impenetráveis. Os boatoa maia 
phantaatíooa corriam na sala de re-
dacção. Falava se em riquíssimo has-
panhol que dava uraa bôa quantia para 
fazor-so naturallsar franco^.—Araanhl 
O jornal receberá com mil francos — 
E os pallidos reportoros, aos quaos se 
deviam trea mezea J o ordenado, sus-
piravam pelos b 'lios lulzna quo Iam 
cahir-lhcs nas algibolras vazia). A fon 
te ora impura, é verdade. Mas. quando 
se tem o oatoruago vazio o filhos que 
Hustentar.... 

Outras vezos, annunelava-po que o 
govorno do Brasil ia subvencionar o 
jornal! Na realidade, este recorria, para 
subsistir, a moios monos chimoricos. 

Praticava o chantage. Ura lataglo, 
ainda o estou vendo, espocie Aa book-
maker fraudulonto. apto para todas as 
tarefas, lia attontamente a Qazeta dos 
Tribunae». Quando encontrava uraa 
demanda escandalosa, podendo preju 
dlcar alguom, ia ter cora u pessoa 
Interessada: «Pagueou publico por ex-
tenso a noticia da sua domanda, com 
considerações pouco araavois e longa-
mente desenvolvidas, e, caso seja pro-
ciso, a def. Ba do sou advorsario.» No-
vo vezeB em dez, o litigante intimi-
dado abria a carteira, e estava prega-
da a peça I . . . 

Doverlamos alegrar-nos com os es-
cândalos qno acabam do ferir a Im-
prensa francoza, se do'serii como re 
sultado um trabalho de limpeza e se 
os vendeiros que deshotiram a nossa 
pro!; ao fosaem, do uma vez para Bem 
pro, expulso.) do templo I 

ADOLI'UB BRÍS30N. 

... 

Pelo nosso  Estado 

SANTOS 

Pároco quo os processos seguidos 
até aqui para reprimir os roubos do 
café ii  Ou téra dado resultados sat is-
factorios. 

E julgamos n lo oatar longo da vor-
ilade, punsando assim, ao considepir-
raos o editorial do nosso collega do 
Diário, do hontora, em quo relembra 
a idéa, apresentada ha dous annos, de 
»o croar um corpo do policia munici-
pal, quo coliiba olllcazmento os a t ton-
tados contra o commorclo local, cujos 
haveres n lo ostao sufllcientomento ga-
rantidos peia policia, sompro om po-
queno numero. 

Nao andavaraoa, pois, errados, quan-
do condemnámos o moio posto om 
pratica, ultimainonte, por aquoilo noa-
so colloga. 

—Já upparoceu a monor que, como 
noticiámos, fôra raptada ha dias. 

A lua do mol foi longa, nao rosta 
duvida; o diabo é quo a policia da ca-
pital mottaa-so no moio, o o raptor, 
agora, tem do desposar a raptada, quer 
queira, quor nao. 

Pois ent io ?! 
—Na Villa Macuco, deu-80 ante-hon-

tem. ás 10 horas da noite, graúdo 
uonllicto, do qual sahlu forido o Ins-
pector municipal Barbosa. 

Para fazer fugir os deaordoiros, tor-
nou so noccssaria a presença de uraa 
força do cavallaria. 

—O Carnaval vai sor alli brilhan-
tíssimo. As sociedades carnavalescas 
cstao-so preparando cora afan para 
embasbacar o povo santista, sempro 
ávido por festas dessa natureza. 

—-Dovla ter partido hontem par» 
a capital federal o major Rocha San-
tos, representante dos nossos co!'';gas 
do Jornal do Brasil. 

—Anto-hontom, partiu também, com 
egual destino, o íllustrado chofo da 
commisslo do serviço sanitario daquol-
la cidade, dr. Tolontino Filgueiras. 

CAMPINAS 
A kormosse ora beneficio do Lycou 

do Artes o Ofllcios do Campinas foi 
adiada para o dia 28 do corrente, por 
causa dos festejos carnavaloscos, quo 
est io tomando todo o tempo á maior 
parte da população campineira. 

Os divertimentos tém, corao as cou-
sas mais sérias, eguaea direitos o op-
portunidailo, quo devemos respeitar 
o... cumprir. 

Gosem, pois, os habitantes da adoan-
tad i cidado os tros dias do Carna-
val I 

—O Correia afHrma quo a Compa-
nhia do Thoatro Lucinda náo irá alli, 
no proximo moz do março, porquo o 
thoatro loca! está tomado para os OB-
poctaculos do Lycou. 

A ser assim, flcani os campineiros 
privados do passar algumas noites agra-
ilaveis, ouvindo o Tim-tim pelas ri-
vaes da caprichosa Pepa. 

TACUATÉ 
Os assaltos á propriedade est io sn 

reproduzindo de um modo assustador, 
sem quo as auctoridades procurem dar 
caça aos gatunos. 

As folhas reclamam energicaracnto 
contra a falta do segurança quo alli 
so observa, pelos repetidos o impor-
tantes roubos praticados por audacio-
sos gatunos. 

—Chegou, com um atrazo do tros 
horas, o expresso do quinta foira ul-
tima. 

— SofTreu importanto operação a 
professora D. Luiza Esther do Moura, 
esposa do nosso collega d ' 0 Impar-
cial, Penna. 

—No dia 10 do corronte, a tompo-
ratura baixon alli consideravelmente : 
em plono solsticlo do vorlo, o thor-
mometro marcou... 11" cent. II 

Felizardos, oa taubateanoa. 
KIO- CLARO 

O Diário deixou de publicar-so no 
dia 20 do corrente, por nao terem 
comparecido ás hora» costumadas do 
trabalho do composição os sous typo-
graphos, uin dos quaee foi proposital-
mento embebedado por alguns inimi-
gos daquolia folha, segundo doclaraçao 
assignada pela victima. 

Ao roferirmo-nos, ha dias, á i rr i ta-
ç io quo lavra ontre os dous partidos 
alli existentos, provimos ossa o outras 
consoquoncias, t i o communs nos loga-
res pequonos, ondo roina o dize tu 
direi cu. 

Como sao lamontavcis e doprimente-
estas sc.onas 1 

—Os nogociantcs A. Baptista Fer-
reira & C. foram victimas do ousado 
espertalhão, que, n l o se sabe bom co-
mo, conseguiu surripiar-lhos objectos 
no valor do 000$. 

8. CARLOS DO PINHAL 

Falloceu o filho do sr. Camargo 
Penteado, criança do li  annoa do odado, 
quo fõra mordida por um cao dara-
nado. 

Facto roalmento curioao : das cinco 
possoas ofTondldas pelo animal hydro-
piiobo o nas quaes até agora nao so 
manifostou a raiva, foi a infeliz crian-
ça a única quo rocobéra curativos no 
Instituto Pastour I 

Isto, porém, n lo vom destruir do 
nenhum modo a oflloacia do tratamen-
to do grando sábio francez, o maior 
benomorito dos tempos modernos. 

Desgraçadinha I 

RlllEIIlXO  PRETO 

Chegou alli, procedente da capital 
federal, uma companhia tauromachica 
hespanhola dirigida pelo sr. Follx Lo-
pes. 

Os a/fb-ionados locaes dovom estar 
pulando do contente«. 

—Falloceu a m io do dr. Saul do 
Aviloz Carvalho. 

Depois de araanhl parte para o 
planalto do Ooyaz, onde a« tem de le-
vantar a nova capital federal, o t r . 
dr. Cruls, chefo da conjajM&o encar-
regada dos rospectivoi^feBtudoi de 
construcç&o, o qual já se deapediu do 
sr. presidente da Ropublle*. 

Transmltt lu-so »o sr. secrotarlo da 
Agricultara, para ser to inalo em eoa-
Blderaçfto, um offlclo qne o ar. Tloe-
conml da Áustria Hungria dirigia  ao 
dr Tolontino Filgueiras, chefo de Com-
ral^afto Banltarla em Santos, relativa-
mente ao embarque do Uso na ponte 
proxlme ao lugar de atreci f to i e e 
vapores da Companhia de TriÀtie. 


